
ElEM~NTOS PARA O IESiUIOO DO ~OVOAM~NTO 
MED~IEVAl DO CONCElHO Dle FIGUIEIRA DIE CASTElO 

RODRIGO, DISTRrlrO DA GUA~DA 

por 

Rll!§lllmo: O co11celho existe como unidade desde o séc. Xlli. A ocupação womall& possui um c,;miz 
marcl!ldamente rural. Os períodos subsequentes demonstram conÜnl!i<bde, até acréscimo de importâ!l'l­
cia., com I!! criação do bispado de Caliábria. Os rnúdeos dispersos de sepultlm.s a!ltropomórlicas 
testemUIIham a disseminação do povoamento rural. O período liirabe, até l:loje sem evidlêrncia ~trqueo­
lógica incontestada, deixou m;ucas a mrívd da toponímia. O mdenamento pós-reconquista confinna os 
núcleos existentes, cria outros e afiiiTI!a-se através do brnço de ferro entre Portugal e Castela pellll posse 
da wegilio. Só o período pós-filipino provoca um corte nítido com comequente concentração de povolll­
mento. 

lP'al!llV!r:il§•<i:lln:llve: Continuidade. Unidl1Hie. Dispersão de povoamento. 

A SlifUAÇÃO GEOGRÁFICA 

O Concelho de Figueira de Castelo Rodrigo está situado no extremo Nordes­
te da amiga província da Beira Alta. 

A maior parte da área abrangida por este concelho ainda pertence à planície 
da Meseta de Castela-a-Velha, destacando-se dela dMamente a Serra de Marofa 
com mais do que 900 m de altura. Os profundos vales do Rio Douro a Nmte, do 
Rio Côa a Oeste, do Ri.o Agueda e da Ribeira de Torrões a Leste formam os 
Hmites actuais e naturais, constituindo os dois úhi.mos cursos de água simuhane­
amente a fronteira com Espanha. 

O complexo xisto-gnmváqmico ante-onllovícico e os granitos herdnicos ca­
racterizam geologicamente a zona. 

O di.ma é continental com as estllções do Verão e Inverno marcadas por 
grandes diferenças de temperatura. 

* CenRro !le Estudo e ProRecção do Património !la Universidade da Beira Interior, Covilhã. 
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Os únicos tmbalhos de investigação publicru:am, 
em 1971, Manuel Maia uma tese de licencnatu!lra os conhecimentos até 
enitão, e, e.m data mais recente, Jorge de Alarcão e colaboR·adores ~presentaram um 

dos vestígios mmanos, diivid!ido por Decorrem ainda ~.c~uaJmen-
te intervenções arqueo]ógicas pm Helen~ Frade, de Coimbra. 

o 

Embora os vestígios de épocas anteriores sejam diversificados e de qualida­
pretendemos referir-nos apenas às épocas históricas. 

A presellliÇI'I romana é pruticiUlarmente visível através das "viUae rusticae", do 
templo em Almofala e da estação fortificada de CaHábria, sendo de referir as 
actividades económicas ligadas à agricultura e pmvavelmeme à minei­
ra dle estanho" 

VISiGODA 

Ressalvando o facto de ser em matéria de 
esta época subHnhia a ,,.,n,_,...,.ta,,,_i que a veio adquirindo, através da criação 
do de CaHábr.ia. 

ll!l""''""-'"~!<J<U de '>'-'I"""'"''AH<I<> 

''"'""'"''~;v, poderá Rer tido il11íci0 nesta 
po;sSI'Veiimente até à Alta Idade Média. Destacam,·se 14 pequenas iril!,l. 

zona grarrdtka e um número indeterminado 1110 que muito ra.ramernl:e n.dl:ra­
passS~m as 15 sepulturas cada. É ainda de assinalar a existência de mínas nas 
proximidades destes mldeos, que são descritas gen~es do lugar como per-
tellcelilldo a capelas. A deste de en~erramemos e das igrejas 
medievais é a~é ao momemo dlesconhecid~L 

A OCl!PAÇi.O MUÇUlMANA 

Como no período an~erior, os Topónimos como 
Almeida serão os sinais nullis ev:idenl:es da 

embora ainda em fontes escritas do séc" xm apareça a 
referência a mouros na região. 
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As terras entre o Río Côa e Rio Aguedat, ch:amadlas de Riba-Côa, no séc, 12 
alinda pertencentes ao novo reino de Portugal, passam pollllco deJPOils para Leão, 
que se ocupa então em reesltruturar a região, Nos inícios do séc. xm recebem as 
várias vilas foros do monarca leonês, destacando-se o de Castelo Rodrigo de 
1209, da mesma famma do de Coria. 

A ordem mlllita.r de São J uHão de Pereiro, mais tarde incorporada na Ordem 
de Catatrava, tem a sua origem perto de Cinco Vilas, Os Templários-Ordem de 
Cristo detêm uma comenda em Mata de Lobos e à Ordem de Cister pertence o 
Convellllto de Santa Maria de Aguiar, Todas elas tomam parte activa nessa reor­
ganização. 

Depois do acordo de Akafiices em 1297, as terras de Riba-Côa passam 
definhivameme para PortugaL Castelio Rodrigo ganha importância estratégica, 
patente na rápida reconstrução do castelo, A fortificação ieonesa de Monforte caiu 
por seu lado em abandono. 

Pontes de pedra sobre o Rio Côa, a Ribeim de Aguiar e o Rio Seco bene­

ficiam a rede viária e o caminho de peregrinação para Samiago de Compostela. 
Os vários lugares estão IJ:ambém ligados por uma rede de caminhos, 

Aparece uma estrutura de povoamemo mais dara: a vila e o seu ~ermo com 

lugares e quintlls, As granjas dos conventos exploram de forma nova as potenci­
alidades agrícolas. Moinhos, azenhas e pesqueiras nos vales dos rios e ribeiras 
completam a imagem de um certo bem-estar, 

Em alguns lugares é manifesn:a a continuidade de povoamento desde a época 
romana até á modema. O lugar dos Luzelos tem além da vma rust:ica, sepulturas 
antropomóficas e um lhor:izmnte medievaL A aldeia abandonada de Fontenares 
apresenta as mesmas características, tal como Santo André e a Torre de AlmofaJa. 

As gllllerras da Restauração provocam um abandono dle vários lugares e uma 
concentração de povoamento, 

Abreviah!r:Bl§ dm; topónimos: 
(~ = povoação abandonada) 

A- Almendra (Cone, Vila Nova de Foz Côa) 
Alg - Algodres 
Alm - A!mofa~a 

lB- Bi.zarrH 
BA- Barca d'A!va 



498 

C-+ Colmeal (Freg.) 
Cal - + Caliábria (Almendra) 
Col - + Colmeal (Almofala) 

Michael Mathias 

CM- Castelo Melhor (Cone. Vila Nova de Foz Côa) 
CR - Castelo Rodrigo 
CV- Cinco Vilas 

E -Escarigo 
Esc - Escalhão 

F - + Fontenares 
FCR - Figueira de Castelo Rodrigo 
FR - Freixeda do Torrão 

L -Luzellos 

M- Milheiro 
MdL- Mata de Lobos 
Mo-+ Monforte (Bizarril) . 
MV - + Milheiro Velho 

NR- Nave Redonda 

PdA -Penha d'Aguia 

QPM ~ Quintã de Pero ·Martins 
QVT- Quintã de Vilar Tomé 

R -Reigada 

StA- + Santo André (Almofala) 
StM- Convento de Santa Maria de Aguiar 

TF - + Torre dos Frades (Almofala) 

V- Vermiosa 
V A - Vale de Afonsinho 
V dA - Vilar de Amargo 
VT - Vilar Torpim 
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